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Além de desfalques de Kaká e 
Pato, o goleiro Rogério Ceni 
(foto) também é dúvida para 
jogo de hoje contra o Coritiba. 

Brasileirão – Série A

*Hoje –22h

Palmeiras X Flamengo 
Pacaembu

Coritiba X São Paulo
Curitiba – PR

*A Globo tem o direito de 
transmissão dos dois jogos e 
até o fechamento desta edi-
ção não definira qual será 
televisionado. 

Para Cássio o Corinthians 
ainda briga pelo título do 
Brasileirão. "Se o São Paulo 
se aproximou, também pode-
mos", afirmou.

Artilheiro do Santos, o ata-
cante Gabriel deve assinar nos 
próximos dias novo contrato 
com o clube por mais cinco 
anos.

Pela primeira vez desde suas 
contusões, Valdivia, Lúcio e 
Allione podem reforçar o Pal-
meiras contra o Flamengo.

A Liga dos Campeões tem 
40% mais brasileiros. Treze no 
Shakhtar Donetski, oito no 
Benfica, sete no Porto e cinco 
no Paris Saint-Germain.
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gravidez das trabalhadoras
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Formada em Cuba, filha de 
metalúrgico volta para

o Mais Médicos

Companheiros na Resil 
aprovam negociações
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DEPOIS DE DERROTA NO LEGISLATIVO, 
PATRÕES APELAM AO JUDICIÁRIO

Trabalhadores conseguem impedir a votação do Projeto de 
Lei da Precarização no Congresso Nacional, em 2013.

Com o sonho de ser médica 
desde 11 anos de idade, Ariane 
Clara Marques dos Santos está 
voltando realizada de Cuba 
para o Brasil. 

Filha do companheiro Ge-
raldo Magela dos Santos, da 
manutenção da pintura na 
Ford, em São Bernardo, ela é 
a primeira médica formada na 
família do metalúrgico. 

“A mensalidade em um cur-
so de medicina no Brasil está 
em torno de R$ 3 mil e eu não 
tinha como bancar”, afirmou 
Geraldo. 

Ele relembrou as dificuldades 
de ter a filha estudando longe, 
mas não esconde o orgulho pela 
conquista de Ariane. 

“O mais difícil é a saudade. 
No começo a comunicação era 
ruim, mas depois melhorou. 
Agora a família está em festa”, 
comemorou. 

Ariane regressou de Cuba 
no dia 18 de julho passado, 
como médica generalista di-
plomada pela Escola Latinoa-
mericana de Medicina, a Elam, 
após seis anos e meio de estudos 
na ilha.

adonis guerra

valter campanato/abr
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"Vou onde precisarem de mim", 
afirma Ariane

“Vou me inscrever no Pro-
grama Mais Médicos. Quero 
ajudar com o que aprendi e 
começar a trabalhar para quem 
precisa”, contou Ariane. 

Ela disse que ainda não pen-
sou onde quer trabalhar, mas 
garante, “onde precisarem de 
mim, eu vou”.

A médica elogiou o pro-

grama do governo federal e a 
iniciativa de levar profissionais 
da área para regiões carentes 
do País. 

“Achei maravilhoso. Existiam 
pessoas no Brasil que nunca 
tinham visto um médico”, 
lembrou. 

Ariane relatou a relação 
humanizada entre os médicos 

e seus pacientes em Cuba e a 
responsabilidade de todos da 
equipe com a vida. 

“Conhecemos todos pelo 
nome e se acontece alguma 
morte, todos temos que res-
ponder por isso, temos esse 
compromisso social”.

Com ela, se formaram 362 
médicos brasileiros pela Elam. 

Ex-metalúrgico é eleito primeiro-ministro na Suécia

O ex-metalúrgico e sindicalista, Stefan Löfven foi eleito domingo 
primeiro-ministro da Suécia pelo Partido Social Democrata. Löfven 
presidiu o Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos da Suécia, o IF 
Metall, um dos maiores do país. Nesta condição desenvolveu importante 
relação de amizade e colaboração com trabalhadores brasileiros, prin-
cipalmente metalúrgicos, como mostra a foto de Löfven com Marinho, 
Grana e Sérgio Nobre (ao lado).

Em um ano de existência, 
o Programa Mais Médicos, 
criado pelo então ministro 
Alexandre Padilha, tem muito 
para comemorar. 

No período foram contra-
tados cerca de 15 mil médicos 
(11,4 mil deles cubanos) e dis-
tribuídos em 3.819 municípios, 
para atuar em áreas carentes 
do Brasil e atender uma popu-
lação de mais de 50 milhões de 
pessoas. 

Quando foi lançado pelo go-
verno federal, em 8 de julho de 
2013, o programa sofreu várias 
críticas da elite brasileira.

Programa chega a mais de 50 milhões de brasileiros
Em novembro do ano pas-

sado, os médicos cubanos re-
cém- chegados ao ABC, visita-
ram o Sindicato e receberam as 
boas vindas.

“Esse intercâmbio Cuba-
-Brasil fortalece a solidariedade 
entre a classe trabalhadora 
e, por isso, tem o nosso total 
apoio”, afirmou na ocasião o 
secretário-geral dos Metalúrgi-
cos do ABC, Wagner Santana, 
o Wagnão.

O programa prevê ainda a 
criação de 11,5 mil vagas em 
cursos de graduação de medi-
cina até 2017. Wagnão recepciona cubanos do Mais Médicos

Rafael com a médica recém-formada, Ariane, e o pai Geraldo, trabalhador na Ford

paulo de souza
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Trabalhadores na Resil e 
na Conipost, em Diadema, 
aprovaram em assembleias 
ontem pela manhã continuar 
a mobilização para fortalecer o 
Sindicato nas duas negociações 
de hoje na Campanha Salarial.

Na primeira, a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT, a FEM-CUT, se reúne 
com o Grupo 3 – autopeças, 
forjaria e parafusos – às 10h 
no Sindipeças. Às 14h, a FEM 
se reunirá com o Grupo 8 – 
trefilação, laminação de metais 
ferrosos, refrigeração, entre 

edmilson magalhães

adonis guerra

Luta contra a precarização do 
trabalho está longe do fim

Após a derrota sofrida 
no Congresso Nacio-
nal em 2013, durante 

a votação do Projeto de Lei 
4.330, os patrões agora se 
articulam no Supremo Tri-
bunal Federal, o STF, para 
mais uma empreitada contra 
os direitos dos trabalhadores. 

Eles pressionam o Judiciá-
rio a votar o recurso da fabri-
cante de celulose Cenibra, de 
Minas Gerais, contra a deci-
são da Justiça do Trabalho, 
que a condenou a pagar R$ 
2 milhões por terceirização 
ilegal.

Além disso, a Associação Bra-
sileira do Agronegócio pede a 
suspensão do andamento de 
qualquer processo em curso 
na Justiça do Trabalho em 
que se discuta a legalidade da 

valter campanato/abr
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Notas e Recados

Pré-sal atacado

Em matéria publicada ontem 
pelo jornal Folha de S. Paulo, 
Marina Silva (PSB) voltou a de-
fender a privatização do pré-sal.

Entenda o caso

No texto, Marina volta a criticar 
a atual exploração do pré-sal, 
que vai gerar R$ 1,3 trilhão 
de lucros destinados à saúde e 
educação.

Porta voz

As críticas são iguais as que 
fazem os concorrentes da Pe-
trobras e foram reforçadas após 
encontro da candidata com estes 
empresários.

Velha história

Eles reclamam – e Marina con-
corda com a queixa – que ape-
nas a Petrobras pode explorar o 
pré-sal. E exigem participar da 
exploração.

Privataria

Traduzindo, os empresários de-
fendem a privatização de setores 
da estatal para abocanhar parte 
dos lucros de R$ 1,3 trilhão do 
pré-sal.

Quem perde?
O dinheiro que for para eles será 
retirado da educação e saúde. 
Isto significa menos escolas e 
menos hospitais, com apoio de 
Marina. 

Negociação hoje com G3 e G8. 
Mobilização na Resil e Conipost

Agenda

Trabalhadores com 
Deficiência

Seminário Trabalhadores 
com Deficiência: Avanços e 
Desafios neste sábado, dia 20, 
das 8h às 13h, para discutir a 
aposentadoria para Pessoas 
com Deficiência. O evento 
lembrará o Dia Nacional de 
Luta das Pessoas com Deficiên-
cia, comemorado no próximo 
domingo, dia 21. Na Sede do 
Sindicato. Informações pelo 
4128-4282, com Lúcia.

Associação dos 
Metalúrgicos Anistiados 

do ABC
Conforme o artigo 21 do 

estatuto social desta entidade, 
através do seu presidente, João 
Paulo de Oliveira, fica convoca-
da Assembleia Geral Extraordi-
nária para discutir e deliberar 
sobre a mudança de endereço 
da Entidade. A assembleia será 
realizada no dia sete (7) de 
outubro de 2014, às 14h30, na 
sala de reuniões do Centro de 
Formação Celso Daniel, na Rua 
João Lotto, nº16, Centro, São 
Bernardo, ao lado do Sindicato. 

“Dona Lindu” abre 
inscrições para curso

do convênio 
Sindicato/Senai

Começam na próxima 
quarta, dia 24, as inscrições 
para o curso de Desenho Téc-
nico Mecânico, do convênio 
Sindicato/Senai, oferecido pela 
Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu”, na 
Regional Diadema. As ma-
trículas prosseguem até 26 de 
setembro, com atendimento 
entre 10h e 19h.

O curso tem início dia 2 de 
outubro, com 30 vagas. Terá 84 
horas divididas em três meses, 
com aulas das 15h às 17h, 17h 
às 19h e 19h às 21h. Para fazer 
qualquer curso do convênio 
com o Senai, é necessário que o 
aluno faça as aulas de Sindicato 
e Cidadania, que discute os 
principais aspectos da socieda-
de e mundo do trabalho.

outros – no Sicetel. 
A pauta foi entregue para as 

seis bancadas patronais em 16 
de junho e a data-base é 1º de 
setembro. Os 215 mil metalúr-
gicos no Estado em Campanha 
negociam só as cláusulas eco-
nômicas. As sociais valem por 
dois anos e estarão em vigor até 
31 de agosto de 2015.

Mesmo assim, a licença ma-
ternidade de 180 dias é reivin-
dicada para os Grupos 8, 10 e 
Estamparia e o Vale-Cultura, 
no valor de R$ 50 por mês, para 
todos os trabalhadores.Assembleia na Conipost aprova atuação da FEM nas negociações Polícia reprime ato da CUT em Brasília durante votação do Projeto de Lei da Precarização, em 2013

12,2 milhões de trabalhadores são 
terceirizados no País, com salários 
27% inferiores aos contratados para 
as mesmas funções.

Quem for terceirizado também tem 
menos benefícios, está mais sujeito 
a acidentes e à violação de direitos 
trabalhistas. 

Sua jornada semanal é 7% maior e 
fica 2,6 anos no mesmo trabalho 
em comparação aos 5,8 anos dos 
trabalhadores formais. 

Conheça a opinião dos candidatos sobre a terceirização

Mais um absurdo!

Confira seus direitos

Campanha Salarial

Há pouco, lembramos que a 
Ambev, uma maiores empresas 
do mundo, foi condenada por 
manipular registros de horários 
dos trabalhadores.

Agora, soubemos que a Brasil 
Center Comunicações, uma 
operadora de telemarketing, 
tentou estabelecer um "controle 
gestacional" de suas trabalha-
doras, fixando uma escala de 
quem poderia engravidar. É isto 
mesmo, a empresa pretendia 
controlar quais trabalhadoras 
poderiam ficar grávidas.

Solteiras, oficialmente, es-
tavam simplesmente excluídas; 
mães teriam que esperar e as 
autorizadas deveriam comuni-
car à empresa sua gravidez com 
seis meses de antecedência.

Nem merece comentários a 
resposta da gerente, de que tudo 

não passou de brincadeira. Já 
a empresa argumentou que 
sempre proporcionou condi-
ções de trabalho em ambiente 
confortável e seguro.

Ora, é óbvio que a prática 
ofende a honra e a dignidade 
das trabalhadoras e de seus 
companheiros. Documentos 
comprovam que todas as mu-
lheres em idade reprodutiva 
tiveram sua dignidade e intimi-
dade ofendidas na possibilidade 
de decidirem com autonomia 
a respeito de seus projetos de 
vida, de felicidade e do seu 
corpo.

Por isso, além da multa de R$ 
50 mil à empresa, a Justiça do 
Trabalho determinou ao Mi-
nistério Público do Trabalho 
e ao Ministério do Trabalho 
tomarem providências cabíveis 
para impedir tal prática.

Unidade garante PLR 
na Cast Metais e Soldas

Os trabalhadores na Cast 
Metais e Soldas, em São Ber-
nardo, aprovaram, em as-
sembleia realizada na última 
sexta-feira, a proposta de Par-
ticipação nos Lucros e Resulta-
dos negociada pelo Sindicato.

O acordo é válido por um 
ano e será quitado em duas 
parcelas. A primeira em outu-
bro deste ano e a segunda em 
fevereiro de 2015.

“Conseguimos a garantia 
de um acordo satisfatório, 
após quatro difíceis rodadas 

de negociação”, afirmou o 
coordenador de área Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho (foto).

“Enfrentamos muitas di-
ficuldades, mas a unidade de 
todos teve um papel muito 
importante para esta conquis-
ta. Foi mais um bom resultado 
da organização dos traba-
lhadores. Valeu toda a força 
e a luta da companheirada”, 
finalizou.

Com cerca de 50 trabalha-
dores, a Cast Metais e Soldas 
pertence ao grupo 10.
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2 – máquinas e eletrônicos 
Total: 89.139

3 – autopeças, forjaria, 
parafusos

Total: 51.531 

8 – trefilação, laminação de 
metais ferrosos, refrigeração, 
equipamentos ferroviários, 
rodoviários entre outros

Total: 41.872

10 – lâmpadas, equipamentos 
odontológicos, iluminação, 
material bélico entre outros

Total: 23.825

Estamparia
Total: 5.337

Fundição
Total: 3.941

Dados da Subseção do Dieese na FEM-CNM/CUT
Total geral     215.645

Campanha Salarial 2014 – FEM-CUT
Data base: 1º de setembro

Grupos
Principais eixos da pauta

de reivindicações
Reposição integral da inflação

Aumento real de salários

Valorização dos pisos 

Redução da jornada de trabalho para 40h 
semanais sem redução no salário

Licença maternidade de 180 dias para os 
Grupos 8, 10 e Estamparia

Em encontros recentes com as centrais 
sindicais, a presidenta Dilma Rousseff 
manifestou-se contra a retirada de qual-
quer conquista trabalhista e reafirmou ser 

contra o processo de terceirização no 
País. “Sempre chamamos enti-
dades sindicais, patronais e o 
Congresso à mesa de negociação 
em busca de um consenso possí-
vel para evitar derrotas que não 
sejam possíveis reverter depois”, 

destaca Dilma. “O governo federal não concorda com 
qualquer processo que comprometa direitos dos trabalha-
dores, que impactem a negociação coletiva ou precarizem 
as relações de trabalho”, tem afirmado a presidenta.

dilma rousseff

Aécio não fala sobre terceirização nem sobre 
questões trabalhistas. Para saber o que pensa 
sobre o assunto é necessário pesquisar suas 
ações na política, onde afirma seguir FHC. 

Em 2001, Aécio votou a favor 
de projeto do ex-presidente 
que vai contra tudo que o 
movimento sindical defen-
de. A iniciativa autorizava 

reduzir ou eliminar direitos trabalhistas, inclusive o 
13º salário, por meio de negociação. Isto é, o negociado 
passaria a prevalecer sobre o legislado Aprovado na 
Câmara e aguardando votação conclusiva no Senado, 
o projeto foi arquivado pelo presidente Lula em 2003.

aécio neves

Em seu Programa de Governo, Ma-
rina afirma que a terceirização leva a 
maior especialização produtiva, a maior 
divisão do trabalho e a maior produti-
vidade das empresas. Por isso algumas 

atividades que poderiam ser terceirizadas 
acabam realizadas internamente, em pre-

juízo da produtividade. Para Marina existe 
no Brasil um número elevado de disputas 
jurídicas sobre a terceirização com o ar-

gumento de que as atividades terceirizadas são atividades 
fins das empresas. “Isso gera perda de eficiência do setor, 
reduzindo os ganhos de produtividade”, conclui Marina.

marina silva

terceirização empreendida 
por empresários.

O interesse patronal em 
ampliar a terceirização é 

óbvio. Mais de dois terços 
das indústrias contrataram 
serviços terceirizados nos 
últimos três anos, princi-

palmente nas áreas de pré-
-montagem, manutenção de 
equipamentos, segurança e 
informática.


